
Governo deve rescindir com em-
presa e selecionar de forma emer-

gencial 65 trabalhadoras do serviço 
de limpeza de prédios públicos.

Órgão terá cinco cargos e orça-
mento de R$ 3,5 milhões. Propósito 

do governo é desenvolver o setor e 
incentivar novos empreendimentos.

SERVENTES EM ESTRELA

TURISMO E DESENVOLVIMENTO

Atraso de terceirizada 
motiva novo contrato

Cidade do Cristo Protetor 
cria nova secretaria

Líderes regionais pressionam a EGR por investimentos estruturados e não apenas serviços paliativos na RSC-453, entre Lajeado e 
Venâncio Aires. Entre os principais problemas na rodovia, estão as ondulações na pista, buracos e falta de sinalizaçãoELO ENTRE OS VALES PÁ G I N A  |   5
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Quarta-feira, 11 maio 2022 | Ano 19 - Nº 3085 | R$ 4,00 (dia útil)  R$ 7,50 (fim de semana)

Banda Linck é a atração da noite
PRATAS DA CASA
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grupoahora.net.br

Monitoramento da Secretaria Estadual de Saúde co-
loca Lajeado como o município gaúcho com mais con-
taminações confirmadas desde o início do ano. 

Autoridades locais confirmam gravidade do cenário 
e prometem intensiifcar ações de combate ao mosquito 
transmissor. PÁ G I N A  |   1 0

ALERTA MÁXIMO

Lajeado lidera 
ranking de casos 
de dengue no RS

Com 2.206 contágios em 2022, cidade-polo do Vale ultrapassou ontem a capital

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Segurança ao turista
Assim como a barragem de Bom 

Retiro, o V13 carece de atenção.

OPINIÃO | THIAGO MAURIQUE

Feira de transportes
Três empresas do Vale estão entre 

os expositores da 22ª TranspoSul.

FELIPE NEITZKE

• PREVENÇÃO SALVA • 

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

51 99253.5508

Chega de
remendos
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Município abre mão de receita anual de até 
R$ 5 milhões com medida que visa facilitar a 
atração de novos negócios e investimentos

LAJEADO 

Por unanimidade, os verea-
dores aprovaram o projeto 
de lei que extingue tribu-
tos que são cobrados de 

empresas de Lajeado. As taxas de 
licença para localização, e de visto-
ria, hoje previstas no código tribu-
tário municipal, deixarão de existir 
a partir de 2023, após a sanção do 
prefeito Marcelo Caumo.

A medida contempla 8,5 mil 
contribuintes, entre grandes e pe-
quenos negócios. Este é o segundo 
movimento do município que bus-
ca a redução da carga tributária. 
Ano passado, foram extintas as ta-
xas de limpeza urbana e de conser-
vação da pavimentação, que são 
cobradas junto ao Imposto Predial 
e Territorial Urbano (IPTU). 

Mesmo sem votos contrários, 
situações pontuais do projeto ge-
raram debate. A justificativa de 
que o município abre mão da re-
ceita tributária sem comprometer 
a prestação de serviços foi criti-
cada por Sérgio Kniphoff (PT). 
“Falamos a todo tempo aqui como 
alguns serviços estão comprome-
tidos, mesmo com a sobra de di-
nheiro. Não dá para aceitar esse 
tipo de argumento”, salienta.

Outros vereadores saíram em 
defesa do governo e saudaram a 
medida. “Nunca é tarde para acer-
tar as coisas. Algumas empresas 
que foram afetadas pela pandemia 
tinham que desembolsa até R$ 
2 mil, dependendo da atividade. 
Nem sempre tinham esse valor. 

Graças à boa gestão, o município 
tem condições de abrir mão”, frisa 
Heitor Hoppe (PP)

Banheiro nos Dick
O vereador Jones Vavá (MDB) 

voltou a falar sobre um dos ba-
nheiros do Parque dos Dick, fe-
chado desde o ano passado após 
ser alvo de vandalismo. A situação 
chegou ao Ministério Público, que 
convocou o secretário de Obras, 
Fabiano Bergmann, para audiên-
cia em abril. O integrante do go-
verno pediu 30 dias para apresen-
tar soluções, o que não ocorreu.

“É um assunto que cobramos há 
tempos. E como não houve manifes-
tação da Secretaria de Obras com um 
plano de ação, o promotor oficiou o 
prefeito sobre o porquê do problema 
não ter sido resolvido”, relata.

Participação 
em evento

Repercutiu, durante a sessão de 
ontem, a participação do governo 
de Lajeado no South Summit, em 
Porto Alegre. O município apre-
sentou um passeio inovador em 
seu estande, além de estar repre-
sentado em palestras. 

Lorival Silveira (PP) elogiou 
a presença local na capital, mas 
voltou a pedir maior atenção às 
camadas mais vulneráveis da po-
pulação. “Deve ter valido o inves-
timento, pois vendeu muito bem 
Lajeado. Mas e o outro lado? Por 
que não tem inovação para os me-
nos favorecidos?”, questiona.

Câmara aprova 
fim das taxas 
de localização 
e vistoria

Durante sessão de ontem, Vavá (à direita) questionou demora do 
município em resolver problema de banheiro fechado no Parque dos Dick

MATEUS SOUZA
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Saneamento pauta 
debate na Rádio A Hora

Resultados de 
análise de água de 
mananciais da região 
serão pauta do debate 
Viver Cidades, nesta 
quarta-feira, 11

Luciane Eschberger Ferreira
lucianeferreira@grupoahora.net.br

LAJEADO

“Falta de saneamento 
básico mata os rios 
e arroios da região”. 
Este é o tema do de-

bate Viver Cidades, nesta quarta-fei-
ra, das 16h às 17h. O programa, na 
Rádio A Hora 102,9, tem transmis-
são ao vivo pelo Facebook. 

Os resultados das análises de 
água de dois rios e 12 arroios da 
região, seus impactos e propostas 
para reverter a situação serão dis-
cutidos pelo biólogo  da empresa 
Global-Eco, Cristiano Steffens, e 
vice-presidente do Comitê de Ge-

renciamento da Bacia Taquari-An-
tas, Júlio Salecker.

O Laboratório Unianálises cole-
tou e analisou amostras de água de 
23 pontos dos rios Taquari e For-
queta e dos arroios Sampaio, Gran-
de, da Seca, Jacaré, Lambari, Boa 
Vista, Estrela, Forquetinha, Enge-
nho, Encantado, Saraquá e Posses. 

Os resultados, conforme o Ín-
dice de Qualidade de Água (IQA), 
que inclui nove parâmetros, apon-
tam níveis ruim, para 11 pontos, e 
péssimo, para 12. O Rio Forqueta 
tem  ponto considerado péssimo 
em Arroio do Meio e ruim em Mar-
ques de Souza.

Entre os arroios, estão classifi-
cados como péssimos o Engenho, 
com a pior condição, seguido pelo 
Encantado e Saraquá,  todos em 
Lajeado.

Esgoto
O parâmetro coliformes termo-

tolerantes é o indicador que me-
lhor aponta a presença de esgoto 
doméstico e dejetos animais na 
água. O limite da pior classe para 

este parâmetro (Classe 3) seria de 
3,2 mil/100 ml de água, conforme 
a Resolução Conselho Nacional de 
Meio Ambiente (Conama). Em 11 
locais, as análises mostram resul-
tados entre 3,5 mil/100 ml e mais 
de 160 mil/100 ml de água. Neste 
pontos, o recomendável pela re-
solução do Conama é apenas con-
templação do local, ou seja, as pes-
soas não devem ter contato com a 
água sob o risco de terem proble-
mas de saúde. O alto índice de coli-
formes também prejudica a fauna 
aquática e onera o tratamento da 
água captada pelas concessioná-
rias para distribuição à população.

Dos três pontos de captação da 
Corsan no Rio Taquari, a análise 
geral indica níveis péssimo, em 
Arroio do Meio e Lajeado, e ruim, 
em Encantado. 

No parâmetro coliformes ter-
motolerantes, em Arroio do Meio, 
a amostra aponta 35 mil/100 ml 
de água, Lajeado, 7 mil/100 ml de 
água. Ambos os pontos estão aci-
ma do limite da pior classe. Encan-
tado se enquadra na classe 2 (1 a 
4), com 400/100 ml de água.

Água tem qualidade ruim e péssima nos locais próximos aos pontos de captação da Corsan no Rio Taquari 
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Lajeado será sede 
de evento nacional 
da Defesa Civil
Prefeito e secretário de Segurança Pública 
receberam ontem o presidente do Conselho 
Nacional de Defesa Civil, Coronel Júlio Cesar Rocha 
Lopes. Ainda sem data definida, evento ocorre no 
segundo semestre
LAJEADO

Tratar das técnicas de atua-
ção da Defesa Civil em todo o 
território nacional e aperfei-
çoar estratégias para enfren-
tamento aos eventos adversos. 
Esse é o objetivo do evento que 
é planejado para o segundo se-
mestre, em Lajeado. 

A confirmação do municí-
pio como sede ocorreu ontem, 
10, quando o prefeito Marcelo 
Caumo e o secretário de Segu-
rança Pública, Paulo Locatel-
li, receberam o presidente do 
Conselho Nacional de Defesa 
Civil, coronel Júlio Cesar Ro-
cha Lopes.

Também estiveram na reu-
nião o subchefe da Defesa Ci-
vil do Estado, Marcus Vinícius 
Oliveira, e o coordenador da 

Defesa Civil de Lajeado, Gil-
mar Queiroz. O evento reunirá 
os representantes de 23 esta-
dos e do Conselho Nacional de 
Gestores Estaduais de Prote-
ção e Defesa Civil. Além disso, 
estará presente o secretário 
nacional de Proteção e Defesa 
Civil, coronel Alexandre Lu-
cas Alves, que tem histórico 
de atuação no rompimento da 
barragem em Brumadinho.

“É muito importante para a 
nossa cidade receber um even-
to de nível nacional. Teremos 
autoridades de diversos esta-
dos compartilhando conhe-
cimento. Este encontro tem 
muito a agregar em termos de 
soluções e encaminhamentos 
relacionados aos eventos ad-
versos que acontecem em nos-
sa região”, avalia Locatelli.

O evento reunirá os representantes de 23 estados e do Conselho 
Nacional de Gestores Estaduais de Proteção e Defesa Civil

DIVULGAÇÃO
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Cenário agrava e Lajeado 
lidera casos de dengue no RS
Com mais de 2,2 mil contágios em 2022, 
município ultrapassa Porto Alegre no ranking 
da doença no estado. Administração busca 
respostas ao surto, enquanto alinha estratégias 
de combate ao mosquito transmissor
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LAJEADO

O aumento dos registros 
de dengue em Lajeado 
leva a cidade ao primei-
ro lugar em números 

absolutos no Rio Grande do Sul. A 
contagem divulgada pela Secreta-
ria Estadual da Saúde (SES) con-
sidera os casos confirmados em 
2022. Ao todo, o município teve 
2.206 pessoas contaminadas pelo 
vírus desde o início do ano.

Os gestores avaliam que o sur-
to resulta de um quadro novo na 
região. Em 2021, Lajeado teve 32 
casos confirmados da doença, um 
número considerado baixo, diante 
do grande volume de diagnósticos 
em cidades próximas, como Bom 
Retiro do Sul e Santa Cruz do Sul 
– que tiveram 595 e 4.604 casos no 
ano passado, respectivamente.

O prefeito Marcelo Caumo acre-
dita que o número de casos no es-
tado é subnotificado, mas prefere 
focar nas iniciativas propostas 
pela administração, como o au-
mento da quantidade de agentes e 
a publicação do decreto que, entre 
outras medidas, amplia a atuação 
desses profissionais. “Concentra-
mos nossos esforços em buscar 

soluções. Mais importante que os 
números, são as ações”, garante.

Por outro lado, o secretário da 
Saúde, Cláudio Klein, tenta buscar 
explicações para a proporção que a 
doença ganhou. Ao comparar os nú-
meros de Lajeado com outros muni-
cípios, o titular da pasta também 
considera que, devido a algumas 
características semelhantes a um 
quadro gripal, a doença não tenha 
sido identificada nestas localidades.

No entanto, as reuniões com o 
Centro Estadual de Vigilância em 
Saúde (Cevs) levantaram dúvidas 
sobre a ação do Aedes aegypti. 
“Acho que somos desconhecedo-
res do processo. Temos que estu-
dar mais, aprender melhor como 
o mosquito escolhe os espaços e os 
ambientes.”

Reflexos do tempo
A cheia do Rio Taquari na última 

semana surge como um aspecto 
que pode influenciar o compor-
tamento da doença nos próximos 
dias. Na análise de Klein, o au-
mento de casos após um período 
maior de chuvas leva entre sete e 
10 dias. A comparação é feita com 
outras regiões do Brasil, como 
Norte e Nordeste, onde se identifi-
ca um ciclo contínuo de surtos.

A chegada do frio se torna outra 
incógnita neste sentido. O secretá-

rio afirma que o Aedes aegypti se-
gue em constante adaptação, após 
suas primeiras aparições no Vale 
do Taquari, em 2015. “Discutimos 
em equipe e não temos a convicção 
do comportamento ao longo das 
estações, na comparação com ou-
tros mosquitos”, explica.

Ações seguem 
no inverno

O município pretende manter a 
estratégia de combate ao mosquito 
durante todo o ano, para minimi-
zar os riscos de um novo surto em 
2023. O avanço da campanha pas-
sou a envolver as escolas no final 
de abril e tem o objetivo de alcan-

çar de 80% a 90% das residências. 
“Vamos seguir com as campanhas 
durante o inverno, exatamente para 
eliminar os criadouros”, diz Klein.

O pensamento do secretário é 
não repetir o ano anterior, quando o 
município se considerou “poupado” 
pela doença. “Na nossa avaliação, 
fazíamos um bom trabalho de casa. 
Hoje dá para ver que o serviço não 
foi bem feito. Temos que, durante o 
inverno, fazer campanhas insisten-
tes em locais que possam armazenar 
água parada, para que no ano que 
vem não se tenha a eclosão.”

Óbitos em análise
Pela primeira vez na história, 

Lajeado teve um óbito pela doen-

CIDADES COM MAIS CASOS DE DENGUE

ça. A morte de um adolescente de 
13 anos foi confirmada no dia 17 
de abril e o diagnóstico divulga-
do nove dias depois. 

Outros três óbitos seguem em 
análise pelo Laboratório Central 
do Estado (Lacen), sem perspec-
tiva de retorno dos resultados.

Município tem o 
objetivo de manter 

as estratégias de 
combate ao mosquito 
transmissor durante o 

inverno

DIVULGAÇÃO
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